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			ENCONTRO 


			Chegar, afagar, abraçar.


			Dar calor, esquentar, reaquecer.


			Pôr para fora o coração pulsante, esquecer.


			Esquecer que o tempo passou, que houve distância.


			Tudo está aqui e agora como sempre esteve.


			A distância é só espaço mensurável.


			Para a distância, a mente.


			Para o infinito, o espírito.


			No infinito, o que nos separa depende de nós.


			A distância nada é quando se tem a imaginação acesa e a fé no reencontro.


			Meus amigos, mantenham acesa a chama do infinito.
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			REENCONTRO 


			E lá estavam eles, afáveis e carinhosos como namorados que só se veem aos sábados à noite e preparam o corpo e o espírito, por toda a semana, para aquele momento. Alguns se anteciparam, chegaram uns e mais outros, todos com o coração no sorriso. Vinham de diversas praças, longínquos quintais. E rápidos, para chegar logo, ficar mais, retardar a partida. Movimentavam as ruas do lugar e seguiam uma só direção, caminho caseiro com cheiro de família — tempero no ar, chamando para a mesa. Rios correndo para o mar, inundação de saudade. Assim aconteceu e sempre acontece.


			O reencontro esperado é um grande momento. Mesmo repetido à exaustão, não enjoa. Poucas coisas são assim, neste mundo de Deus. É o doce que nunca amarga, o fácil que não entedia, o som que não ensurdece, a luz que não cega nunca. É a forte amizade a cola de todos os fragmentos, de todas as desigualdades. Juntos, os amigos formam a grande obra da fraternidade.


			A mesa posta e todos comungam do prazer da cúmplice convivência. Esta é a verdadeira comunhão: amigos verdadeiros brindando à mesma virtude. Cálices ao alto e corações aos saltos. Encontro de amigos é isto: ceia farta que não leva ao fastio, pois o amor sacia, nunca sobra e, logo, falta.


		




		

			INSPIRAÇÃO 


			Ah, meus caros amigos, com a presença amiga da nossa turma, qualquer um se faz poeta. Busco a tinta, para marcar o papel perfumado das cartas secretas com boas recordações. Fontes de fantasia realística, elas alimentam o espírito e abastecem a pena, na mão de qualquer pretenso escritor. Mas não apenas de boas lembranças se faz o momento criativo do poeta. A tristeza, uma ponta de dor, a saudade, o ciúme e outros condimentos temperam a alma da criação. Posso até dizer que, nas turbulências da vida, lancei mão da dor para fazer o belo; hoje, porém, acredito que o melhor vinho é feito com as melhores uvas.


			Portanto, abro o lacre, para vocês, aqui e agora, e revelo um envelope, guardado nos desvãos do meu espírito, com os segredos da minha inspiração. Revirado, expõe o romance certo com a mulher certa; os filhos; estar com os amigos; a convivência com o brilho de pessoas virtuosas; a música; o encanto com a natureza do Criador e o fraterno pulsar dos nossos corações, em nossos encontros.


			Como vocês podem ver, meus amigos, é fácil ser poeta no meio de tanto prazer, amor e luz.


		




		

			CINE EMOTIONS 


			Veio gente de todos os lugares para ver o filme. Lá das quebradas das estradas, dos cafundós do mundo, montados, caminhando, sobre rodas. Coletivos, pessoais, exclusivos, conduções para ver o filme. Vieram e viram meu cinema também: com jeito de coisa antiga, lanterninha e balaústres. Cinema como casa, cheio de recordações, fitas velhas e queridas, trailers conhecidos, Canal 100 de emoções. Preto e branco de meios-tons, tecnicolor imaginário. Meu cinema lotou.


			As cadeiras estofadas com crinas de cavalo recolhiam as pessoas e seus sonhos. Agasalhavam-se paixões adormecidas (que seriam despertas), sob as cortinas da tela. Gatos lambiam suas patas e aguardavam o facho de luz vindo lá de cima, do buraco misterioso de onde jorravam imagens e mostrava, às vezes, a silhueta do anjo a apertar botões e parir o suspense, o medo, a luz.


			Todos viram quando explodiu a primeira universal imagem. Depois do urro daquele leão assustador como bichano de lã, o filme se projetou nas mentes e habitou os corações. Eu vi as pessoas felizes no meu cinema, revivendo velhas fitas, realentando a vida com risos, gritos, respiração suspensa, choros afrontados.


			As fitas são conhecidas por todos e sempre bem recebidas. O meu cinema é aquele mesmo da pipoca americana que acalenta nossas vidas. Os atores são os Bogards de sempre, doces fumantes da minha alegria, que aquecem os invernos e florescem os outonos das cenas. Minhas fitas, meu cinema, meus atores, minha alma fotográfica. Minha eterna emoção.
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MINHA RIQUEZA

Sem vocés, mesmo na riqueza, sou muito
pobre; sem vocés, sou terra estéril. Sem
vocés, ndo h criagdo ou inspiragio. Amo
meu semelhante, os amigos sio minha
prerrogativa. Deus nos deu o arbitrio
de escolher, o préprio Cristo teve seus
escolhidos.

Sentar-se em comunhio ao redor da
mesa e acender a luz do bom espirito e
da amizade incondicional sdo presentes
divinos que ultrapassam até a morte.

Amigos: minha riqueza, uma perene
dédiva dos céus.
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